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INTRODUÇÃO 

As preocupações envolvendo o bem-estar dos animais têm apresentado um 

crescimento do ponto de vista social, político, ético e científico. Espera-se que a relação 

entre seres humanos e animais seja mutuamente benéfica, incluindo interações físicas 

e emocionais entre pessoas e animais. No entanto, interações negativas entre tais 

indivíduos, como os maus-tratos, também são relatadas. Objetivou-se diagnosticar o 

grau de bem-estar, identificar a ocorrência de maus-tratos e realizar análise espacial 

para a visualização da dispersão desses cães em Foz do Iguaçu. Também, correlacionar 

a característica econômica da família com os cães categorizados em maus-tratos 

MATERIAL E MÉTODOS 

  Foram utilizados dados de uma pesquisa realizada no Centro de Controle de 

Zoonoses (CCZ) de Foz do Iguaçu durante o período de agosto a outubro de 2018, em 

que foi aplicado um protocolo de perícia em bem-estar animal nos animais com tutores 

a partir de vistoriais ambientais, denúncias de maus-tratos e em animais atendidos para 

a coleta de sangue para o diagnóstico laboratorial para Leishmaniose Visceral Canina. 

Foram usados dados sobre a estrutura da cidade, fornecidos pelo CCZ de Foz do Iguaçu, 

e dados socioeconômicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e feitas 

análises espaciais que geraram mapas temáticos pelo software QGIS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A negligência foi o tipo de maus-tratos mais frequente, estando presente em 

todos os casos. As principais falências nos cuidados fornecidos aos animais foram 

observadas no indicador nutricional e de conforto, sendo inadequado em 37,31% 

(n=25/67) e 31,34% (n=21/67) respectivamente. 

 



 

 

 

CONCLUSÕES 

  A identificação dos maus-tratos aos animais tem uma importância ética, legal e 

no auxílio na promoção da saúde humana, sendo os veterinários indispensável na 

detecção destes crimes e na intervenção dos diferentes tipos de violência. 
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